
Governo pede dólares para garantir água 
Brasília — O lago de Santa Ma-

-ria, que abastece o Plano Piloto, vai 
secar até novembro e o racionamen-
to de agua em Brasília é inevitável, 
anunciaram, na semana passada, téc-
nicos da Caesb (Companhia de 
Aguas e Esgoto de Brasilia). Seu 
presidente, William Penido, embar-
cou ontem para os Estados Unidos, 
onde tentará junto ao Banco Intera-
.mericano de Desenvolvimento 
(BID) recursos para pôr em dia os 

..projetos relativos ao abastecimento 
de água, defasados 10 anos. 

Segundo o governador José Apa-
-re,cido, "serão desenvolvidos com 
Urgência projetos de emergência pa-
ra reduzir o problema". Mas esse • • . é não e o ún ico problema dos habitan-
tes do Distrito Federal: transporte  

deficiente, aluguéis caríssimos e difí-
cil acesso à infra-estrutura atorme-
tam a vida dos habitantes da "capital 
do terceiro milênio". 

— Construir uma cidade para 
ter 500 mil habitantes e não crescer 
mais é uma fantasia. Isso não aconte-
ce em lugar algum do mundo —
afirma o presidente do Sindicato dos 
Arquitetos, Luís Philippe Torely. 
"As pessoas devem morar perto de 
seu local de trabalho e ter acesso a 
escolas, hospitais e áreas de lazer, 
que estão longe das cidades-
satélites", diz ele. 

Torely lembra que o governo 
não incetivou a autonomia das cida-
des-satélites, que se transformaram 
em gigantescos dormitórios e leva-
ram ao aumento de custos de infra- 

estrutura. O governador José Apare-
cido quer dar início à construção do 
metrô que ligará Ceilândia, Tagua-
tinga e Guará ao Plano Piloto, mas 
Torely acha difícil sua viabilidade, 
devido à baixa densidade populacio-
nal por quilômetro. 

O arquiteto Luis Torely adverte 
ainda: "O estado deve evitar especu-
lação imobiliária, para que a popula-
ção de baixa renda seja beneficiada 
pela expansão que se fizer no Plano 
Piloto". Por enquanto, essa popula-
ção, concentrada nas cidades-
satélites, prepara-se para sofrer com 
mais um problema: as passagens de 
ônibus, subsidiadas em mais 50% 
pelo governo, deverão ter grandes 
reajustes no próximo mês. 
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